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Teu Santuário é nossa Nazaré 

Oculta na noite dos tempos (RC 181) 
 

E chegou dezembro, final de um ano muito peculiar, acreditamos que vale uma reflexão... 

No início parecia como todo começo de ano, mas então, a partir de março, uma pausa, o mundo todo 

parou.  

Desemprego, medos, desespero, insegurança, impotência. 

Um ano difícil, sofrido, muitos entes queridos, amigos, conhecidos partiram para a morada eterna. 

A aflição, diante das notícias sobre nosso Pai e Fundador. 

A dor de ver nossa dirigente territorial, Bernardete, que tanto faz por nós, ficar internada, como 

nossos corações se afligiram por ela e por toda sua família. 

Um ano de muita luta, que nos mostrou de maneira muito concreta que não temos controle de 

absolutamente nada em nossa vida. 

Choramos, sofremos, caímos, afinal somos humanos, sentir tudo isso nos remete como somos 

dependentes do Bom Deus, a nossa finitude nos mostrando o que realmente importa nessa vida. 

Um ano que aprendemos a valorizar as pequenas coisas da convivência familiar, inclusive as tensões. 

Nossos lares se tornaram escolas, ambientes de trabalho, salas de reuniões. 

No mundo virtual, pudemos experimentar a vida real, em nossos Santuários lares, a beleza e a força 

da vida comunitária, nele nos alimentamos espiritualmente, rezamos o Tríduo Pascal, fizemos vigília, 

participamos espiritualmente das Missas, afinal é a nossa Igreja Doméstica. Teve até o Primeiro Encontrão 

Virtual para rezarmos o Santo Terço!  

Correntes de orações por todos os enfermos de nossa comunidade, especialmente nesse último mês, 

intensificadas pelas orações pela Bernardete, Ir Inácia e pelo Reinaldo, pelo pai de um, mãe de outro, 

neto...filhos. Sim, “ser da União é a melhor coisa do mundo”, sem sombra de dúvidas! 

O Santo Padre, o Papa Francisco recordou à Igreja, na última quarta-feira a importância do tempo do 

Advento: "Nestes tempos difíceis para muitos, esforcemo-nos por redescobrir a grande esperança e alegria 

que nos dá a vinda do Filho de Deus ao mundo". Disse ainda, que “o Espírito Santo que habita em vocês 

possa iluminar o caminho a seguir e transformar o coração, na espera do Nascimento de Nosso Senhor 

Jesus".  

Esse Natal será diferente, não sabemos como faremos, se poderemos nos reunir, mas não podemos 

temer. “Não tenhais medo” diz Jesus em muitas passagens. 

A fé, a esperança e o amor nos movem, como ensinou nosso Pai e Fundador, vivamos o eterno 

“corações ao alto”, deixemos nosso coração inflamar à espera d’Aquele que virá!  

Somos schoenstatianos, filhos da guerra, nesse espírito da confiança cega, da filialidade heróica, 

rezemos:  

Intercede por nós Mãe Querida, para que sejamos alegres na esperança do Senhor que está 

para chegar! 

 

 

 



 

 

 Por toda a Direção da União de Famílias no Brasil: Direção do Território (Casal 

Dirigente Gines e Bernardete e Casais Conselheiros: Romulo e Márcia, Oscar e Inês, Jorge e 

Márcia e Nelson e Ana Virginia), bem como as Direções das Regiões: Região SP (Casal 

Dirigente Sidônio e Claudia e Casais Conselheiros: Marco a Toninha, Adenilton e Mariela; Região 

PR: Casal Dirigente Wagner e Maria Clara, Casais Conselheiros Luiz e Solange e Ademir e 

Cristiane; Direção RS: Casal Dirigente Thomé e Rosângela, Casais Conselheiros Sandro e Marlise 

e Daniel e Elizandra, para que sejam sempre iluminados pelo Espírito Santo, mantendo sempre a 

mão  no pulso do tempo e o ouvido no coração de Deus, rezemos: 

 

 Pelos nossos irmãos enfermos, especialmente a Bernardete, Ir Inácia, Reinaldo, João Vitor e 

também por todos os demais enfermos de nossas famílias e amigos, suplicando o cuidado de nossa 

Mãe, rezemos: 

 

 Pelas almas dos que partiram esse ano e mais recentemente, pelas almas do purgatório, por todos 

nossos familiares falecidos e os de nossa comunidade, que tenham o descanso eterno, rezemos: 

  

 Por todas as novas vocações schoenstatianas, em todos os ramos, especialmente para que 

tenhamos novos Padres, novas Irmãs e novas famílias em nossas fileiras, rezemos: 

 

 Por todos os Casais Formadores de nossa Comunidade, que possam sempre olhar para cada 

família que lhe é confiada, acolhendo-as em suas necessidades, rezemos: 

 

 Pelo povo Brasileiro, pelas vítimas e por todos efeitos que essa Pandemia tem provocado em nosso 

pais, nas famílias, na sociedade, nas empresas, rezemos: 

 

 Por todas as famílias da nossa Comunidade, que a Mãe de Deus lhes conceda o ardor da fé, da 

esperança e da caridade, iluminando suas vidas, rezemos: 

 

 

Jamais se esqueçam: “Um servo de Maria jamais perecerá” 

“Rainha da União de Famílias do Brasil, torna-nos Famílias Santas do Pai, Tabor para o 

mundo” 

A UNIÃO SOU EU, COM O TERÇO NAS MÃOS! 

 

Direção da União 

 


